—O Mestre |--alem resoa um alo do luar 
Vem a mim, caminha; eu Sou a vida: 
Vôa sobre as ondas, vôa! Sou a lé. 


VE. 


Re 4 

Dos grandes feitos a causar espantos,, 
De duras provas o poder partio. 
Daqui heroes, os humildes, santos, 

E a cruz erguida que cresceu, florio! 
Renascem seculos; mas, os: seculos morrem ; 
Apnos e dias, mas, Omar se escôõa: 

Grande a cruzada, quando as horas correm 
Das almas nobres que este hymno entôa : 


«E. tu me amas ? suspirava o alilicto 
«Ah! eu teamo! confessou alguem. 
Bemdicto sejas... e deste ceo bemdicto 
Dou estas chaves para sempre. Amen. 


O NORTE , 


No templo sancto das Juzes 
Quem ousa fallay do- Norte? 
Qual de vós, espirito forte, 
Que a detendel-o se ergueo ? 
— Canta asereia? —Pois não! 
Garganta—bôa inténção 
Mas, chegada a, occasião, 

Silencio! Norte ?— morreu |= ; a 


Tudo grande, tulo marcha, 
Colosso o Brasil se ri: 
Do Oyapock ao Chuy 


Não vai mais longe o Ypiranga. 


Muita gente com sciumes 
Arrota muito azedumes, 
Moteja nossos costumes 
De sertanejos em tanga. 


Mas, não importa o desdém 
De velhas raças cançadas, 
São gerações desdentadas, 
Onde a energia falhou, 
—Sol - poente—já se arrima, 
Quando a noite se aproxima, 
Aguenta quem está de cima, 
Porque seu tempo passou. 


Se algum pharol illumina 

A terra de Tiradentes, 

Não tememos maldizentes, 
Que heroes os temos tambem, 
Este Norte—o scelerado— 
Trazendo algemas de Estado, 
Sempre viveu sequestrado, 
Nem poude ir mais alem, 


Falam de cór, de oitiva, 
De thesouros invejados; 
Porem, nos MAPPAS PINTADOS 
Pois, desconhecem o paiz. 
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